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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
A festividade da Senhora do 

Lago, em Gemezes 
( Conclusão ) 

A festa de tarde começou, 
pela recitação do terço do San
to Rosario, as dezessete horas, 
subindo então ao pulpito o re
putado orador sagrado snr. pa
dre Arnerico da Costa Nilo, com 
a capela e portas principal e la
teral atulhadas de ouvintes, no 
meio d'um profundo silencio, 
tanto interior como em volta do 
templo,-o que, em nenhum dos 
aneis anteriores, mesmo nas fes
tas monumentaes dos saudosos 
snrs. Pereira da Costa, sucedia. 
-o qual produziu. -discursando 
sobre o poder dã Virgem Senha. 
ra do Lago; desejo desta em a
tender os seus filhos, corno mãe 
celeste; e belesa e encantos do lo
cal Ja Barca do Lago, uma pe
ça ora to ria, q uç arrebatou e co
n:oveu o auditoria. 

Em segliida saiu uma bem 
organisada e piedosa procissão, 
que se estendeu pela nova estra
da, até meio da Quinta da Se
nhora Dona Maria Goncalves 
Eiras, onde foi colo:ado u~1 cru· 
zeiro provisorio, recolhendo no
vamente á capela. 

O arraial ficou para depois 
das festas religiosa':>; mas a maior 
parte do povo retirou para as 
suas casas: e das dez mil pessoas 
que, neste dia, segundo calculos 
provaveis, vieram a Barca, ape
nas quatrocentas ficariam para 
este divertimento noturno, que 
parece não ter tido o grande en
tusiasmo d'outras epocas. 

A auto~idade administrativa 
cornp2receu pessoalmente, e a 
sua presença muito contribuiu 
para a boa ordem, paz e socego 
que houve nas festas. Bem bJja 
por tudo; e, mui principalmte, 
por ás vinte e quatro b. oficiaias 
dar por termmado o arraial no
turno. 

O concelho de Barcelos deu 
~\s festas um graude contingen
te de povo; e a cidade enviou-nos 
tudo quanto t111b:.t de melhoi: 
magistrados, autoridades ad111i
nist1 ativas, medicas, advogados, 
~nilita1 es, notarios, cornerc1antes, 
llldustriais, e uma grande massa 
de povo; entre todos os quaes 

sobresai,1m os Escuteiros .. Al
caides de Faria•, que, -pela sua 
btla apresentação, irnpeca\·el con · 
duta, e sentimentos de piedade 
cristã,-muito contribuiram oa
ra o fervor religioso do po~o, 
silencio em volta da capelJ, du
rante o sermão, faz~ndo calar 
musi:::as, tocadores de cavaqui
nhos, de gaiatas e d'outros ins
trumentos, etc; e impondo-se pa
ra que houvesse o respeito devi
do aos actus do culto. 

T.::.mbem o povo do conce
lho de Espozende concorreu ás 
festas, principalmente os da vila 
e Fao, na sua quasi tot:ilidade 
com representação de tudo quan
to ha de melho:· magistrados au
toridades, imprensa, medicas, co
mercio, e industria, não esque
cendo a classe piscatoria, etc. 

Na Barca vimos tambem bas
tantes pessoas do Porto, entre as 
quaes as Senhoras Oliveiras, ir
mãs do saudoso Doutor José Ma
ria de Oliveira, e até cavalheiros 
de Braga, de Viana do Castelo, 
da Povoa de Varzim, de Fama
licão e de Vila Verde. 

Nem ás festas da Barca faltou 
a representação da Aviação Por
tuguesa! 

O ex.mo snr. Manoel Tor
res de Mendonça Alexandrino, 
neto do saudoso e inolvidavel 
medico snr. Dr. Cypriano Ale
xandrino da Silva, ali aparecu, ás 
i2 boras, pilotando o seu avião 
voando subre o arraial por espa
ço de duas horas, mimoseando 
o povo com a pericia da arte e 
seu muito saber. Pena foi que 
n~o lhe fosse feita uma ma'.lifes
tação de simpatia e agradeci
mento! E não conterite com tão 
grande sacrificio, mas cheio de 
prazer, peh vista que dJs altu
ras lhe mostrava o arraial, re
gressou de a vião ao Porto; e veio, 
mais tarde, guiando o seu auto
movel, acompanhado dos filhi
nhos, gosar as belesas da Barca. 

Mil parabens ás senhoras Do
na Ester Augusta Gonçalves Ei
r?.s e Dona Adelia Augusta Gon
çalves Eiras, p1 otessoras oficiais 
da freguesi~1, e juizas da Senho
ra do Lago e da Senhora do 
Bom Sucesso, e aos snr. Ma
noel Antonio Alves da Cruz, 
Bernardo Gonçalves Martins, Mi
guel José de Sa, e Manoel da Sil· 

va Junior, mesarios das tradi
cionais festas da Senhora do La
go, pelos sacrificios enormes, que 
devem ter tido, para darem o 
brilho de outros tempos ao cul
to da Senhora do Lago, o que 
conseguira•u exuberantemente. 

e. 
-~---···------
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HA CINCOENTA ANOS 
----NOTAS A LAPIS----

I-fQSPlTALlDAIJE 
& FRATERNIDADE 
( Contimiado do n. • r.496 ) 

A hospitalid.~de proveio da 
vida patriarcal; vinculou-a o sen
timento que ligava entre si as 
famili~s duma tribu e duma dan
ou a gens obediente a um mesa 
no rito religioso e partilhadôra 
de eguaes direitos. E' filha des
se habitat quasr sempre ao ar 
lívre, em tendas desmontaveis e 
mudadas apenas o tempo e o 
espaço obrigavam a levar os re
banhos para melhores pastagens 
e mais apropriados apriscos, ou 
para sitias apropinquaYeis à mais 
facil defeza. Ela, portanto, não 
apareceu com a civilisação dos 
primeiros impérios historicos; 
antes esta lhe deu maior ambi
te e modalidades acomodadas á 
evolução social dos seus compo
nentes. Pois hospitalidade se en
contra, ainda no momento, e en
tre os povos selvagens. m1is a
menos franca, mais ou menos a
colhedôra, segundo a constitni
ção do agregado humano e a in· 
terdição do tabu. Ela assim se 
encontrou 2p6s a descoberta do 
Brasil, no começo da colo'.'lisa
ção do Cearà, como se vê nu
ma das joias da literatura-regio
n::.lista de José de Alencar, a cclra 
cêma». Martin Afonso, tendo·se 
perdido na florésta, é encontra
do pela •virgem de labios de 
mel• e por ela cond:JZido á ca
bana de Araken, seu pae e chefe 
d 1 tribu. O ancião passa-lhe o 
cachimb"l que fumava, emqurn· 
to Iracê;i1a acendia o fogo da 
cchospitalidade)), trazia coisas pa
ra s1tisfaur a fome e a sêde e a 
agua para lavar o rosto e as 
mãos d.o estrangeiro. Só ~ró" o 

cumprnnento destas cerimonias, 
o pagé talou: 

cc-Vieste? 
-Vim. 
-Bem-vindo sejas. O es-

trangeiro é senhor na cabana de 
Araken. Os Tabajáras tem mil 
guerreiros p:lra defendê-lo e mu
lheres sem conta para servi-lo•. 

O guerreiro branco começou 
as primeiras palavras de agrcide
cimento, mas o chefe o atalha de 
logo: 

-u Foi Tupan (o deus da 
tribu) que o pagé serviu; ele 
te trouxe, ele te levará Arake1 
nada fez pelo hospede; não per
gunta donde vem e quando vae)). 

Ora Martin havi.:1-se desen
contrado de Poty, seu aliado e 
um dos chefes dos Potyguaras 
tribu inimiga dos Tabajáras d· 
que Iracêma pertencia. E como 
houvesse,ouvido o canto da gai
vota, o grito de guerra de Poty, 
correu ao seu encontro, sab~r 
quantos índios o acompanhavam; 
e ele respondeu: 

cc-Nenhum. Poty veio só. 
Quando os espíritos maus da 
floresta separaram o guerreiro 
do mar · de seu irmão, Poty veio 
em seguimento do rásto. Seu 
coração não deixou que voltás
se. • Abarcando o perigo que o 
cérca dentro do campo dos seus 
inimigos implacaveis; Martin pe
de-lhe instantemente se ponha 
em fuga; e ouve isto. 

cc-Não foi a alma do guer
reir~ do mar que falou. Poty e 
seu irmão só teem urna vida.)). 

Tal é a m~.is perfeita prova 
dessa hospitalidade natural, ex
pontánea, na ahrn incorruta do 
selvagem. E para que os mais 
céticos não julguem haver oro
mantismo sobrepujado a verdade 
neste escritôr, abro a •Historia 
do Brazil • de Rocha Pombo, um 
dos mais abalisados no assunto 
e copío: •A virtude da hospita
lidade é profundamente caracte
rística do nosso selvagem. Qua
si todos os cronistas dam teste
munho que nas aldeias eram a
colhidos indistintamente amigos 
ou estranhos; e mesmo com a
queles mais odiosos, não deixa
vam de cumprir os deveres de 
agasalho e hospedagem.)) 

(Continua) -----···------



Jlarca llo Lag-o ,_ 
En :1.eoa 

Ministro da Justiça 
.4. dlgre,.8rãe á Barca do 

Lago-Urllbaote fest:a oo
turo:>. 

( Continuaça::l ) 

Passeio no rio--0 arraial 
--A Procissão. 

Terminado o almoço reali
sou-se um passeio pelo rio, até 
proximo de Fao, para o que n'uma 
ornnde barcaça tomaram log<Jr 
~s ~nrs. ministro da justiça, seu 
irmao dr. Alberto Navarro· e to
dos os cavalheiros que foram do 
P .:mo e ainda alguns de Ba1 ce
los, ocupando outro barco ainda 
uns tt ês homens, que durante 
todo o passeio toram lançando 
continuamente foguetes. 

Grande numero de barcos, 
lindamente enbaiderados, condu · 
ziam familias de Fao e Espozen
de para o arraial que fazia na 
margem esquerda do rio, e á sua 
passagem pela flotilha o ilustre 
estadista era ,·ivamente Jclama -
do pelas pessoas que tripulavam os 
referidos barcos, sendeo tarnbem 
muito saudados a familia real, o 
partido regenerador, o ministe
rio e o povo de Fão e Espozen
de. 

O termo do passeio foi o si
tio denominado Forno da Cal, 
d' onde a vista alcança um pano
rama extenso e formosíssimo, 
desde o verdejante arvoredo que 
se debruça sobre o rio, até á linha 
mal distinta aa casaria de Fão e 
Espozende que se perde ao lon
ge na bruma esfuminbada do 
horizonte. 

No regresso, a pequena flo
tilha veio por junto á margem 
onde se realisava o arrqi:ll e to
da a multiJão que ali se encon
tr~va correu a saudar, na sua 
passagem, o sr. consel~eir.o c.an:
pos Henriques, sendo 111d1scr1pt1-
''el o entusiasmo dessa aclama
çao ao mesmo tempo estraleja
javam no ar centenas de fogue
tes e as bandas de musica exe
cutavam o hino nacional. 

O snr. ministro da justiça 
recolhendo depois á residencia dos 
snrs. Pereiras da Costa, ali este
ve recebendo os cumprimentos de 
inumeros cavalheiros de Espo
zende e Fão. 

Entretanto, no arraial em 
frente ia um grande bulício, uma 
extraor dinaria animação e a bar
ca de passagem transportava con
tinuamente para ali centenares de 
pessoas. 

Por entre os pinheiraes ao 
fundo do arraial muitâs familia:; 
brincavam s0bre a relva a sa
borearem sucolentos jantares, es
perando à sombra dos pinheiros 

«O ESPttZEr\ IDE~SE» 

e carvalheiras a ropular diver
são dum variado e interessante 
fogo de bonecos que ao cair da 
tarde, fez as delicias dos milha
res de romeiros que formigavam 
no extenso areal. 

Pela manh;l, na graciosa ca
pelinh:i da Senhora do Lago rea
lisou-se missa a grande instru
mental, sendo celebrante o coa
djuctor de Gemezes, rev. Do
mingos Mendes de Barros, aco
litado pelo rev. paroco de Espo
zende e pelo rev. Joaquim Ale
xandre Gaiolas, servindo de mes
tre de cerimonias o rev. conego 
José Manuel de So~sa, paroco de 
Gemezes, e de turiferari0 o rev. 
Avelino Gonçalves Eiras. 

Foi pregador o rev. Leituga, 
paroco de Santa Maria de Aba
de, que pn nunciou uma bela e 
eloquente oração. A musica foi a 
da capela e banda de Oliveira. 

Pelas 5 horas da tarde sahiu 
uma pequena procissão, na qual 
figuraram três graciosos andores: 
um com a imagem da Senhora 
do Lago, outro com a imagem 
da Senhora do Bom Sucesso e o 
ultimo com as imagens de Santo 
Ovídio e S. David. 

No prestito iam 14 anjos 
lindamente adornados e atraz do 
palío tornaram lugar os snrs. 
conselheiro Campos Henriques, 
dr. Alves Bonifacio, José e Au
gusto Pereira da Costa, José Fer
reira de Magalhães, Ramos Pin
to e Francisco Braga. 

Entre a imensa multidão que 
assistiu ao desfilar do religioso 
prestitn causou a meihor impres
são o facto do ilustre estadista se 
haver encorporado naquele, pois 
o ouvimos comentar com os mais 
calorosos louvores para o sim
patico e estimado titular da pas
ta da justiça. 

O trajecto da procissão foi 
breve, pelo que s. ex.a d'ahi a pou· 
co voitava para cas~1, assistindo 
d'uma déls janelas ao espectacu
lo curiosíssimo que oferecia a 
imensa turba dos romeiros, n'uma 
e n'outra margem do rio, sendo 
tambem lindo o aspecto deste ul
timo, onde vogavam numerosos 
bateis festivamente empavez:ldos. 

O jantar 
Comf'çou a ser servido pelas 

7 horas e meia, sendo para ele 
conviJados os seguintes cavalhei
ros: 

De Barcelos - drs. José de 
Castro Figueiredo de Faria e Au
gusto Monteiro, rev. abade de 
Neiva, Secundino Pereira Este
ves, Carlos Machado Pais, Ade
lio Esteves Augusto Ferreira, 
correspondente do <<Comercio 
do Port<»>, Jerónimo Monteiro e 
Antonio Esteves. 

De Espozende- Antonio Ja 
Graça Hipólito, administrador do 
concelho, José Antonio Pereira 

Vilela, Antonio Pereira da Cos
ta, Alexandre Machado, Manuel 
Augusto de Miranda e José Fer
nande de Azevedo, 

üo Porto-Dr. Alves Boni
facio, José Ferreira de Magalh::ies, 
Antonio de Melo Junior, Artur 
José Sousa, Francisco Alves Bra
ga, Antonio José Monteiro, Jai
me Silva, Manuel MorHeiro de 
Sousa, José Peres, Alfredo Fer
reira Dias Guimarães, Antonio 
Ramos Pinto, fosé Sousa Ran
gel, Jacinto Furtado, Francisco 
Fogaça Marques Guedes e Sou
sa Rocha. 

O snr. conselheiro Campos 
Henriques ti:iha á sua direita os 
snrs. visconde Francos, dr. José 
de Castro Figueíredo Faria e An
tónio da Graça Hipolito e á es
querda os snrs. dr. Alberto Na
varro, rev. pàroco de Gemezes e 
Manoel Francisco da Costa. 

Durante ·J jantar tocou uma 
banda de musica. 

Foi servido o seguinte 

1'1 E l'W t1 
Potage de purée de faisan aux 

croutons, Petits paté de foie
-gras. Turbot á la Colver sauce 
Holandais, Filets de boeuf á la 
Parlameatier, Salmis de perdreaux 
ou Champinons, Maionaise d'
homard á la Russe, GaJantine de 
petits poulards trnffé, Punch á 
la Romaine; DidJn roti au cres
son; Asperges-sauce mnusseline. 

Entremets-Puding Diploma
tique, Claces assortis et Petits 
gateax Parisiens. 

Dessert- From;i.ges -Fruits 
divers. 

Vins-Ermidé!, Bucelas, Co
lares, Madeira, Porto e Cham
p;igne.-Café et Liqueurs. 

Os brindes 
Ao cctoast'> o sr. José Pe

reira da Costa abriu a serie dos 
brindes, levantando vivas, foram 
calorosamente correspondidos 
a El-Rei a S. M. a Rainha ao 
priucipe herdeiro e á familia real. 

E:n seguida, fazendo apolo
gia do seu ilustre hospede, o sr. 
conselheira Campos Henriques, 
termir.ou por brindar a S. Fx.ª. 

O snr Ministro da Justiça, 
agradecendo, brindou á familia 
Pereira da Costa, fazendo votos 
pela prosperidade d'aquela terra 
à qual tanto quer e tanto 
tem valorisado com os seus es
forços e sacrificios. 

O snr. dr. Figueiredo de Fa
ria brindou depois ao snr. conse
lheiro Hintze Ribeiro, agrade
cendo o snr. ministro da justi
ça que, em fraze eloquente e ca· 
Jorosa, fez o elogio do nobre 
chefe do ministerio actual, di
zendo ter recebido de s. ex.• um 
telegrama encarregando-o de, em 
seu nome e do governo, agrade
cer todas as manifestações afec
tuosas de que o governo havia 
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sido alvo. 
O rev. paroco de Gemezes, 

como vice-presidente da camara 
de Espozende, brindou, em no
me do povo <l'aquele concelho, ao 
snr Campos Henriques. 

O sr. José Pereira da Costa 
brindou seguidamente ao sr. àr. 
Alberto Navarro e o snr. Perei
ra da Costa ao snr. ministro da 
jüstiça, que brindou ao povo de 
Espozende, na pessoa do digno 
vice-presidente da sua Cama
ra municipal. O snr. dr. Al
berto Navarro em frase calorosa 
e elegante brindou a familia Pe
reira da Costa, pondo em relevo 
as suas honradas tradições. 

O snr. dr. Augusto Montei
ro entusiasmou em seguida to
do o auditorio com o seu brin
de vibrante, sincero e primoro
so, ao ilustre estadista ali presen
te, que disse ser, sem duvida al
guma, o chefe do partido rege
nerador do Norte do pais, brin
dando tam bem na pessoa do sr. 
conselheiro Campos Henriques, 
a todo o ministerio. 

Em seguida o snr, ministro 
da justiça, agradecendo este brin
de, historiou a largos traços as 
dificuldades com que o gabinete 
actual tropeçou, desde que o mi
nisterio progressista lhe creou,. 
inclusive no proprio dia em que 
deixou o poder, quando o sr. Jo
sé Luciano mandou dizer para o 
estrangeiro que a peste lhe ha
via reaparecido no Porto, até á 
campanha feita durante a.s ne
gociações do convenio, que s. 
ex.ª disse ser preciso fazer-se, 
acrescentando que ele se fez nas 
condições melhores que era pos· 
sível, pois não implicou de mo
do algum nem com a nossa au
tonomia moral nem financeira. 

Terminou-as. ex.ª por brin
dar ao sr. dr Augusto Montei
ro, dizendo-lhe pode!' contar 
com ele como amigo sincero e 
dedicaào. 

O snr. José Pereira da Ces
ta brindou depois ao simpatico
magistrado, sn;-. visconde de 
Francos, que respondeu brindan
do a familia Pereira da Costa. 

Seguiram-se ainda muitos 
outros brindes, entusiastices, a
fectivos, entre eles os seguintes: 

De José Pereira da Costa, á 
imprensa, agradecendo o nosso 
colega Sousa Rocha; do sr. Con
selheiro Campos Henriques ao 
snr. Antonio Ramos Pinto 
e a seu ir;não snr. l\driano 
Ramos Pinto; do sor. Francisco 
Alves Braga, ao snr. Dr Alber
to Navarro, que correspondeu 
brindando aquele nosso presado 
amigo; do dr. Alves Bonifacio, 
ao sr. Campos Henriques, co
mo chefe político do norte do 
pais da justiça ao snr. Conse
lheiro Wenceslau de Lima, ilus
tre governador civil deste distri
to. 



A partida 
Era perto das 10 hor,1sq11~11-

do terminou o jantar, despedin
do-se todos os convi,hdos dos 
snrs. Pereiras da Cost.t com pa -
L1vras Jo mais profundo reco
nhecimento pela fid,1lg1 e afe_c
tuosissima acolhid.i a todos feita 
paz aqueles nossos queridos am!
gos, que todo~ foram da mais 
requintada gentileza para com os 
seus hospedes. . 

E d'ahi a pouco uma mten
sa fila de carruagens seguia para 
Barcelos, onde se chegou pela 
meia noite, embarcando o snr. 
ministro da justiça e to~os os 
convidados n'mn comboio es
pecial, que á 1 e 20 minutos 
chegou a S. Bento. 

Desde Nine acompanhou o 
snr. ministro da justiça o ilustre 
aovernador civil de Braga, snr. t> 

Visconde d,1 Torre. 
( Continua) 

----.. ·----
Festas e romarias 

E1'I VIL.4.-UHl 
No dia 7 e 8, do mês de 

Setembro terão lugar em Vila 
Chã deste concelho grandiosas 
festa's em honra do milagroso 
S. Loor"n~o, que se ve
nero no pincaro do lendario 
monte do mesmo nome, cujo 
programa está distribuido da se·
guinte forma: 
:e> :1: .A. ~ 

Durante o dia será 
queimado muito fos·), ~
nunciando a aproxunaçao 
da festa. A 's . h0ras 
dará entrada. na freguesia 
um gl'upo de Z8s Pereiras, 
número tracliciuual das fe:-1-
tas, que percorrerá .as 
principais ruas e, .depois. 
seguirá para o pitorescu 
monte de S. Lourenço. 
onde se fará ouvir duran
te toda a tarde. 

A's horas serà quei-
mado lindo fogo de artifi
cio dum afamado pirotéc
uico e os Zés Pereiras exe
cutarão alguns nu11rnros 
du St'U reportório. 
:a::::> X "'"~~ B 

r\ o rurnper da aurora, 
uma salva de 2 L tiros a-
11unciará o principio do 
grauue dia. 

A's 5 horas focá entra
da a famosa kiuda de 
Vila l~ranca--Viana. 

A'::; 5 ,30 lia ,·erú :u issa 
cat1tada na igreja paroquial, 
estaudo a parte cural a car-

(( 

go da mesma banda que, 
depois, percnrrerú. :1s ruas 
da frerruesia. exe ~utando 

'"' peças escolhidas. 
A's 9 h11ras sairú dai

greja paro(ptial urna 111si
da p1·oc1~são em que tum:i -
rão parte as cria1H;as da Cru
zada, os núclet 1s da Ju
ventude, 11rna banda de 
música. dois arfo;ticos an
dores. etc. e muito poYo. 
A' chegada do imponente 
cortejo ft capela do ~lo
rioE"o i\I:írtir, h<werá missa 
rez(lda e.n sua bnnra. 

De tarde. ú~ 16 horas 
haverá srnnüo na capela 
do S. Diácono ,por um 
distinto orador sag1·~1do e 
outros :1ctos de piedade. 
No fim organizar - se -ha 
uma linda procissáo que 
irá t3r ao Velho 1 ~ruzeiro 
é voltará á Ctipela. 

Durante todo o dia e, 
sobretucln, de tarde, far
se-hüo ouvü· a excelente 
banda de Vih Franca e 
os tradicionais Zés Perei
ras, que deliciarão os nu -
meros os forasteir.Js.Duran
te todo o dia será, tam · 
bem, queimado muito fo
go de artificio dos a fama· 
dos pin)tecnicos Cruz & 
Filhos. 

-----···----
Nossa Senhora do Amparo 

Realis,1-se hoje e am:rnliã, 
a grandios,1 e popuhr romaria 
a Nossa Senlura do Amparo. 
na pitoresca cipcl.1 do mesmo 
norne, de tant .s m::ord.1çõ..:s len
<l,trias, sitJ no l.1g1r de Crias, 
freguesia da Ap.1lia, cujo pro
grama é o seguinte: 

Biia 9, 
P.:-bs 18 horas, 6 da tarJe, 

d.ir-se-á principio aos fcstej• >s; 
haverá a Blrimt~ira nove
na, que será feita a orgã_o e vo
zes, no fim da qu.11 subirão ao 
ar estmnd )ZOS hguetes, rara que 
todos s.1ib.i1n dJ inicio das fes
us; todas estas demonstr~-,:õ:s se 
repetirã0 at~ ao s.ib,1dn, du 28. 

IJia, is. 
An romp,:r d'alva e ao som 

de repique de si•1os, una s.1lv,1 de 
2 r tiros écuará no espaço, :is
si:r. anunci.rndo o verdadeiro prin· 
c1pio d,1s gr.rnJes e luxuos.is fes
tas, as mesm.1s demonstr,1çõ.:'.s, 
se etectu,ir:to no ci,1 28. E, nrs
sc mcs no di,1 p.21.1s 12 h.)ras, d~1-
rão entrad' no muito piwresrn 
e luxuos) arr.ii.il Ju1s afa1nad.1s 
b 1n,Lis d.: rr:usi.:,1, send:J L11111 a 
<k 

Pinheiro da 
liern1•ost; 

e 011tra a de 
lté114-•lh~, (F:fe) 

que logo ao fim dJs entradas do 
e.<>tilo, subirão p.1r.1 os elegantes 
con~tos e logo e 11 ~nuco tempo 
mostrarão aos visitrntes os bons 
trechos dos seus vastos rep:Jrto
nos. 

A's 9 hor1s. d1r-sc-á começo 
ao atraente e aprasível festival no
turno acendendo -se wn1 profu
z.1 e riqoissima ilumi
nação de variados gostos, for
necida pelo bem conceitu.tdo ilu
minador de (B.m:clinhos, B.1rcc
los ). Pouco depois se apre-.:iará 
uma peça de grande sensação e 
muitu apreci,1vel,em seguid.1 as bai1 
d.is, subirão para os corêtos lu
xuosa1nt:nte iluminados que em 
dçs1fio altemati vo,mostrarão aos ... 

Pede-se aos forasteiros que 
não venham arnudos de varap.1u 
ou qualquer arm:t para n.:to so-

i frerem o desgosto de serem de·· 
s.mnados, sendo o arraial pnli
ci.1do peil Guard,i Republican.i 
ouvintes tudo quanto é bom e o 
melhor dos seus reportarias. 

H.1vera sessões de fogo de ar
tificio por 

~ pirote~nieos 
' dos mais abalis:tdos, sendo o I

greja, de B..irqueíros, e o de Ró
riz, ambos do concelho de Barcelos. 

ltia ~9. ·! 
! 

Pouco depois de terminar o 
festival noturno, haverá missa 
resad.l; a costumad.1 missJ, de 
manhã as IO horas havera tnis-' . 1 sa ontada; com exposição do 
Santissirno e sermão pelo inteli
gente orador Sagrado rev. Pri0r 
de B.ucelos; este tornará a pre
gar ás r 5 hors, 3 da tarde; e . em 
seguiJ1 s,tirá ·a magestnsa e im
ponente 

&.l'roeissão 
Encorpora:idu-se tod~s as Irman
dadc:s d.i freguezü, um granJ.e 
numero de anginhos, vestidos a 
caprich,), incorporando-se n,1 mcs· 
nu ti e_h,g:1ntes a.odo
res que conJusirão as rnilagro
s.is imagens de Nossa Senhora 
do Amparo, S.inta Maria M.1-
dalena, Santa Luzia e S. Seb,1stião, 
fechando o prestito com o palio, 
contando que esta procissão será 
a mJis imponente d'estas imedi,1-
çõ~s. 

Emfim terminar-se-hão os fes
tejes C'J,n a subida das musicas 
aos seus coretos e o Lmçamento 
ao ar de gnnde profusão de fo-
guetes. . 

Ao Amoaro, pois, gosar umas 
horas de alegria e completa dis
tração, porque disfrutar<.:!is tudo 
que e bom. 

-----·)··-----
ra~el ~e carta, allima mih~e em fanta~ia 
A' veuda nesta Tipografia. 

.-l.r1•ai3l llinh '~tn 
E' no próxi.i10 m~s de s_

tembro, di 1 2, que se reJliz.i o 
arrai:il min.1oto, em benefi.:io dos 
Bombeiros Voluntarius. 

A nass.1 melhor sqciedJde que 
cobbor,1 franc.i1n-.!nte neste cer· 
tame, é o indicio seguro do s 'LI 

exito. \J recinto orn:imentado 
a rigor, serão levantad is b.trr.:i
cas Je dü e caldo verJe, bar, 
bazar e buen.1 diclu. 

1\s barr:icas que fic1r.trn ao 
cuit.i.ldo das nossas simpiticas 
conterr.:rneas e bJnbist,1s, devem 
oferecer um aspcctc rico ou não 
tivessem o melhor oriu•11en!c 
da nossa terr.1. 

• Oll5 1 

S. E'na .1rtol omeo 
Com uma rnncorrê.1..:ia ex

traordinári,1 re.ili.; iu-sc: no u'.
timo domingo, segunda e terçé',
feira, respectivamente nos di.is 
22, 2 3 e 2.+, as traJicio11.1is fes
tas ao venerando p.itrono d'a
quela freguezia. 

As feiras, fogos, m<1s1c.1s e 
arraiais foram explendidos de a
nimação e bilh ,1ntis11~0. -----····-----

PELA CA}IARA 

Paga.111ento de Fó1•os 
A Camara deste Concelho 

acab.i de 3fixar editais convidan
do ao pagamento dns foros do 
Município. 

Este pag,1mento póde ser fei
to: N) dia 29 de SeternJro
sem jllros; ou nos r 5 dias se
guintes, isto é, até q de Ou
tubro-com juros de mora. 

No dia 15 serão relaxados 
os faltosos. 

·-------~··------~ Vida de Uristo, se
gundo os Evangelhos e as reve
lações de Catarina Enmerich. 

Encontra-se em distribl1ição 
o tasciculo III (3·º volume) des
ta ilucidativa publicação (R. do 
Loreto, 3 4, sobreloja- Lisboa. 

o p:esente número e con
s:igrado a três factos dominan
tes da Vida de Jesus:-A expo
sição da nova doutrina por meio 
das grandes parabolas, prégadas 
do alto d:l barca de Pedro, a vo
cação de Mateus e, finalmente, o 
dorninio dos mares, acalmando 
a tempestade. 

Dão p.irticular relêvo ao tex· 
to doutrinário, as lindas gravu
ras que o ilustrnrn, especialmen
te a de Jesus, prégando do alto 
da barca, e o mapa, fixando o 
lugar do telónio de Mateus e po
sição do nwio no período vio
lento da temp~stade, que Jesus 
acalmou. 

Agradecemos o exemplar o· 
ferecicio. ----... ____ _ 
..r\.'goll! tl.'go;'! A.'goi•f 

Está a faltar no unico fonte
rio da vila. 

Voltaremos ao assunto. 



HAVAS -NAO TOME 
sobr:>e si o encapem 
das ~Qsas'& 
--......._~a-

Nem tôda a gente tem um pequeno capital que 

lhe permita passar com segurança os periodoa 4• 

incapacidade de trabalho. 

Es'ta certeza de aegurança, oferece-lha a ·EURO. 

PÊA•. Em caso de acidente ou de doença que 

acarrete incapacidade parcial ou total. permanente 

ou temporária, aerá V. Ex.• compensado das de .. 

pesa• de tratamento. médico e medicamento&. suba· 

crevendo uma apólice individual contra acidentes 

na .EUROPÊA•. 

Receberá igualmente uma lndemniaação em 

relação com a import6:ncia dos prémioa anuais por 

V. Ex.• paqos. Indemnização que lhe evitará as difi· 

culdadea de dinheiro. tôdas as contrariedades mat .. 

riais e morai., inevitáveis quande se está incapcr

citado de exercer uma profiaaão. 

Seja previdente mas seja igualmente ponderade 

e dirija-se a uma companhia sólida que c:wnpn • 

que promete e que lhe darei importantes IJCIMDtlaa 

quási de graça. 

LISBOA - A. Nova cio Almada ....... . 
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~8 de Agosto de 19"17 

Edital 
O ~i11ad:11) Dr. ~Ianuel 

Arante Ro·irigues, Licen
ciado em D:rrito pela Uni
Yl:'rsúl.tue de .Joünbra e A
dmin=strado1· d1J Concelho 
de Esposemle: 

FAZ srtber que a 1 . • 
Circunscriçüo Industrial por 
interrnedio do Governo Ci· 
vil, baixou a PSta 3dminis
tração nm Edital que é do 
teor seg,u inte: 

AUGUSTO FERNAN
Dí~S. Engenheir0 Chefe 
da 'L. ª Circunscrição In
dustrial. 

Faz saher que:- Com
panllia Portuguesa dos Pe
troleos - « Atlantic» - re
quereu li ·~ença para insta
lar um deposito subterra
neo de gazolina (2.000 li
tros) com bomba auto-me
didot·a. incluído na segun
da classe com os incon
venientes de perigo de in
cendio, na ~strada Nacio
nal o.º 'l, KM. 44, 300, fre
guesia e concelho de Es
pozen de, distrito de Bra
ga--confrootando ao Nor
te, Sul, Nascente e Poen
te com via publica. 

Nos termos Regula
mento das Industrias Insalu
bres, Incomod~s, Perigosas 
ou toxicas e dentro do pra
zo clP. 30 dias, contados ela 
data da publicação nêste 
Edital, podem todas as pes
soas interessadas apresen
tar reclamações por escri
to, contra a concessão da 
licença req11erida e eKami
nar o respectivo processo 
nesta Circunscrição, com sé
de no Porto, Rua Sá da 
Bandeir,a 142, 2. 0 andar. 

Porto e Secretaria da 
1: Circunscrição Industrial 
em 2 de Agosto de 1937. 

O Engenheiro-Chefe da 
Circunscrição~ 

Augusto Fernandes. 
Espozende 22 de Agos

to de 1937. 
O Administrador do 

Concelho. 
Alanoel Arantes RodrigutJs 

ESPOZENDE E O ~EU CONCELIÍÕ 
restam aiuda alguns e~emplares 

á venda. ------···------


